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3i ñay c o n s t a n c i a , por i o s L i c r o s ae Cac i idos ae esta Ayuntamiento, de 

que e x i s t i ó en l a p r i m i t i v a piaza ae xa v i n a una c o i c a que se u t i l i z a b a 

para f i n e s tan peo merecedores ae recuerao y consagrac ión como era e l de 

ata a e n a i o s m d i v i d u o s - c a s i siempre negros c s c i a v o s - x B » que decían suf 

f r i r l a pena de azo tes p ú d i c o s impuesta por e l Cabi ldo dentro ele l a s 

a t r i o u c i o n e s j u d i c i a l e s que entonces p o s e i a . 

) 
} 

EMILIO ROI0 VR LEUCHSBflKJWtf. His tor ia de l a Habana dosd sus primeros 
días hasta l o b o . Habana, iy3tt. pag. í s y . -
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Pero ésta co iba no os n i puede ser l a que según l a t r a d i c i ó n se alzaba 

en e l lugar donde Cagigal l evantó e l p i l a r conmemorativo, porque , además 

de l a razón que asacamos de a d u c i r , l a p laza de a V i l l a a que se r e f i e r e 

e l acuerdo municipal de tí do l o o r ero de 1556, no es l a Plaza de Armas a c -

t u a l : ya saDemos que e i lugar ae dicna p iaza fué var iado en e l año 1559, 

por nacerse comenzado a l evantar a l l í La Fuerza; y e l l o nos l l e v a a a f i r -

mar que esa ce iba a que se r e f i e r e e l acuerdo municipal de 1556 no fue l a 

ce iba l e g e n d a r i a - l a de l a primera misa y e l primor c a b i l d o - pues en aquel 

entonces l a p laza de l a V i l l a ocupaba lugar d i s t i n t o a l de l a ac tua l Plaz 

de Armas. 

ElíILK IIüICr DE LEUCHSEilKIIlG. H is to r ia de l a Habana, desde sus primeros 
días hasta 1565. Habana, 1938. pag. 140. 



El ún ico t e s t i m o n i o que hac ia r e c o r d a r a i o s cubanos en 175 4 
* 

ao;uelia solemne ceremonia , «era una c o r p u l e n t a c e i b a ( i ) , que mucho £ 

echan hoy de menos , como un mudo , pero e l o c u e n t e t e s t i g o d e l p r i -

mer a c t o r e l i g i o s o a que a s i s t i e r o n sus padree* en d i c h o año , y b a -

jo e l re inado de Fernando VI , d i spuso e l mar i s ca l de campo y o b e r -

nador de l a Habana don Franc isco C a j i g a l de l a Vega, l a e r e c c i ó n de 

un o b e l i s c o que t o d a v í a se conserva } y que f u i l a nrimera causa d e l 

o l v i d o en que desde entonces quedo envuel to e l á r b o l sagrado , Que co-

b i j o b a j o su sombra a l o s pob ladores de Cuba . Este o b e l i s c o no t a r -

do en c o n f u n d i r s e ent re malezas , escombros y r ú s t i c a s casas de t a -

b l a s que a su a l r e d e d o r se f a b r i c a r o n , de t a l modo que de t odo punto 

se hubiera borrado de l a memoria e l s i t i o de tan memorable s u c e s o , a 



(2) 
no haber conceb ido o l ron o r a l Vives en 1827 e l r>ens amiento de l e v a n -

t a r , en e l nismo paraje en que se v e r i f i c o , e l hermoso Templete . 

que adorna en l a a c t u a l i d a d a a q u e l l a p r e c i o s a p l a z a , 

J . -I. da Andueaat I?,la do Cuba ' i l n t o r c s c a f I P ' d r i d f 1841. p # 22 . 

Notai (l) Arbol g ig&ntesoo por su e l e v a c i ó n y t r o n c o g r u e s í s i m o , r e s -

petado ->or e l r a y o , y persop-uido de -parás i tas , es s i l v e s t r e , muy 

común y de v ida d i l a t a d a : sus ho jas al imentan a l o s animales ; su abun-

dante lana se aprovecha para co l chones , almohadas , y o t r o s usos ; 

su t r o n c o para canoas &. ( Eriodendron an f rac tuosum) . 
( D i c . Prov , de v o c . c u b ) . 
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i3n términos pansidos trataba el toma Varpas T ¿chuca ( 2 ) . Bn re-•í* 
sumen ac onse j aba: rend ir pjri ero l a tierra al dominio do S. M. ¡hablar con 

l o s caciques y decirles q.ue los cristianos querían poblar "para de cansar 

y alzar l a mano de 1 a guerra" ;que deseaban que su pueblo estuviera en el 

riñón d< l a tÍGrr¿~;elegido el s i t i o . l l a n o . f r e s o , e t c . . d o b l a procoderse al 

acto jurídico de la fundación del paafeix poblado,con consen timiento do los 

caciques.i£l caudillo mandaba lenantar primero l a horca y cuchillo.proola-

maba haber fundado el pueblo a nombre del rey y prometía mantener a todos 

los vecinos en paz y justioia;retaba con armas a qui on s e opusi ora; tom aba 

i a posesión con señales ostensibles;oalix ' ioabu el rango del pueblojsi se-

r ía cabecera,o pueblo sujeto a determinada audiencia o gobieyno»F1 t "aba 

i un cruz en el s i t io de la ig les ia ,# oyéndose 1 a primera misa. El oaudi-

11o saoaba la listu. de los funcionarios .a lectos para el cabildo:dos ai -

s i g u e . 
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oaldes ordinarios a quienes entregaba las varas y tomaba e l .juramento, y 

los regidores, alguacil mayor, alcaldes de la he «nandad ,procurador general, 

mayordomos do l a i g l e s i a y do l a ciudad,y demás o f i c i a l e s nGcesa.irios.Bl 

cabildo celebraba a continuación su primera junta,abriendo su l ibro con 

el auto de l a población.Se pregonaba un bando para que los soldados que 

desearan avencindarse pasaran al Cabildo a firmar a e l auto de vecindad. 

So prooedla después al trazo material del pueblo : la p laza , las c a l l e s , e t c . 

El oauflillA.por padrón, repartí a s o l a r o s y señalaba pare.. cada español E ± X B 

cierto ndmevo d e indios para que edifioar añila casa,y lo mismo para los 

edi f ic ios p lb l ioos . Finalmente se repartían l a s fci3 rras y o s t a n c i s e y se 

procedía a onc >m<»ná ur los Indios en ríanos d r l oo pobladores "para nsten-

to de lo pobl ado". Cuando terminaba l a asBtsnaaftén construcción do 1 a Igle 

sia el sacerdote toma a l a poses i ón de o l l a . -

s i g u e . 
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J V 

álliVIO a. :, .-.Y-U^.-Lcifi I n t i tu. o i ones j a ; , - I d l e ^ oñ l a ' C o n q u i s t a do « r i TetT 
Madrid , 1 9 3 5 . - 1 8 4 - 8 5 . " ' — 
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i 
Dejó Cagigal un? memoria ele su largo mínelo, e r i g i endo f r e n t e a la 

puerta del « a s t i l l o de l a Fuerza, a o r i l l a s de 1" bahia , un modesto monumen-

t o on forma de p i l a s t r a t r i a n g u l a r do nueve varas do a l t o . ¿>e a l z ó a l p i e de 

una se iba que se había conoc ido siempre en ese s i t i o , y tradie ionalmonte r e -. 
sordaba que se nabia a l l í ce lebrado por primera voz e l s a s r i f i s i o d,a~La mi-

sa . Poro n i entonces , ni despucs so tuvo c iar ' prueba de que a la sombr? de 

aquel á r b o l , y no en o t r o lugar , h i c i e s e n ce l ebrar tan santa ceremonia Se-

bastian de Ocampo y sus marinos, que fuerdm l o s primeros españoles a r r i b a -

dos a l puerto de Carenas. 

D. JAOOBt. DE PEZULL . His tor ia de la i s l a de Cuba. Tomo n . ¡adrid,1868. 
pag .445 . 



8 . - Otro clol misno, s o l i c i t a n d o que r e s p e c t o do que en l a nueva ciudad 

de Santa ¿lar i a del Rosario que acaba de fundar, so habia reconoc ido que no 

s u f r í a su clima 1a, f a b r i c a de b o v e d i l l a s y n e c e s i t a r s e por l o mismo d o r r i -

bar todos l o s t o c h o s de l a s canas y c u b r i r l o s de t e j a , para su / / duración 

, so l e concediesen o t r o s don años más de término y prorrogac ion para l a 

r e e d i f i c a c i ó n de casas que t e n í a que hacer con e l expresado mot ivo . 

( F o l . 1 0 9 ) ( L e g . 4 2 4 ) 

9 . -Ot ro del mismo, quejándose de que e l Teniente do Gobe nador y Audi-

tor de Guerra de l a Habana, l e inquietaba on l a j u r i s d i c c i ó n c i v i l y c r i -
ni — " — . ,.^atjii 

mina.l que l e competía y l e estaba concedida en la nueva ciudad de Sarita 

Maria del Rosar io , a f i n de que se l e d i ese a e s t e l a orden conveniente pa-

ra que se abs tuv iese en l o auoosivo de l conocimiento de l a s oausas que ocu -

r r i e s e n en e l l a . Año 1735 ( L e g . 4 2 4 ) . 
PUBLIC AGI OH ES DEL INSTITUTO HISPANO CUBANO DE HISTORIA, Catalogos do l o s Pon-
dos Cubanos de l Archivo General do Indias,Tomo I I , S e v i l l a , 1935, pág. 137 
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l Q ó l . 5.-Memorial del Marqués d San Fe l ipe y Santiago, p idiendo que 

oon a r r e g l o a l a s condic iones de la fundación de l a nueva ciudad do s i t i -

t u l o , se l e asignasen y deslindasen las ouatro leguas de su j u r i s d i c o i ó n , 

t i rándose la l inea para l a mesura de e l l a s , desdo la p laza de dicha ciudad 
'i»" .o»*''1"*11*'*'"1'1' Mm« 

de San F e l i p e . / / ( P o l . 176) Año 1758. (Log. 432) . 

; h 
r 

PUBLIGA^l^üú DJ¿L iüiüTi'i'lTU h W ^ Í T ' C IÍÍAJU H1 u 'A; KI A Q a í a l o g o s ~ e f e "Tos""" 
Fondos Cútanos del Archivo General de ind ias , Tomo I I , S e v i l l a , 1935, pág 
218. 
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107 ü. 22.-Otro de Don Mlgael ¡lacias (o Masías), pidiendo ••< o aracion rio 

qpc jLOi> oinoo a los en que so obligaron ios lacradores doi noe vo pueblo do 

Santiago de las Vegas, a hacer en él diferentes obras para el bien común, 

decia correr y cont rso desde ei dia que llegase a ia ciud d rte ia Habana 

y se ío diese cuip-Liiaiento a los despachos rué ac le hacían entregado. 

(Log. 432 

1079. - 23. Otro dei misno, solicitando que en atención a sus né r i tos , 

se ie nielóse la gracia de un pedazo do Tierra qne estaba a xa caCecora do 

l a - 14 oacaxierías que anteriomente/ se le hacia concedido en dicho pue-

blo de Santiago de ia¿ Vegas, con la calidad de d r anualmente 30 posos 

para propios de é l . 
Año 175w (Log.432). 

PÜB-.I0 .¿I0Í1L;. Jjiüj hSTLTl TO Hlrî AUO OLJ ÎO DE HI¿ T RIA- Catálogos do l o s 
Fondos Cucan OÍ: dol Aarcftivo Goncral de indias, Tono n , ovi l la , 1936, 

pág. 220. 
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Al Ledo. Antonio de i.c<5n. Abofado de la Audien-
cia de l o s Reyes que oorinueo un l ibro titulado 

retado e ,-;onf irmac ione s ra al en q. e oontiene 
einttire abó j " 'oro~vTp.icn n j ae e ne omien drp, re-
partimiento a y maroedes, ventas y re nuno cio-
n; e de O Ü G Í O B , o?<boll»ríap Y pe o ¡las de las In 
d iss " , lia sido aurobado oor rl Lodo. Rodríguez 
de Apuiar y Acuña, y pe 1 e da nrivilegio por 
D I R C ENOP para BU ir ; OREED. 6n y venta en l a s In-
di ao . 
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» 

133 

LOÍ: ieroubridorES N O N ^ R . P NORFFTJV C t o < K LE t i e r r a 
en qpmún, a lee ar 4 vi neis s t non t e s , r í o r , 3 ludo -
des j( ->ue"blop principales que s> hellt en y a l o s 
que 'Untaren. 
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iOtíBv 26 . -Otro dex xuismo p id iendo decxaracion do que xc-s axo&ldes que 

fanuaxmente so exegían en d i cho pueexo do Santiago de xas Vegas, decían o j e r -

"Ser j u r i s d i c c i ó n on todo ex t e r r i t o r i o do su padrón. 

( l e g . 4 3 2 ) 

10d3. 2 7 . - O t r o dex mismo p id iendo que en atenc ión a su s e r v i c i o s , se 

Xc concedieran 00 caoaxxor ias de t i e r r a (además de Xas c a t o r c e que so xo 

tenian adjudicadasf en roaxengos que pudieran aproverenar para xa xafcor y 

goce H E a xos 04 n i j o s y n i e t o s que t e n í a en xa nueva poüxacion de Santiago 

de xas Vegas. 
Año 175b (Leg. 432. 

PUBLIC ACICHES DEL INSTITUTO HIGADO CUBAS 0 DE HISTORIA. Cataxogos do xos 
Fondos Cúnanos aox Archivo aenerax de I n d i a s , Tomo I I , S e v i l l a , l y 3 5 , pág 
221. 
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o Gabi/ldos fueron una t r i s t e parodia de "los1"Corioojos c a s t e l l a n o s 

|es tru idos por Car los V después do V i l l a l a r . Nada tan sorprendente y b e l l o 

|n la h i s t o r i a dol derecho o orno esas: :iri s t i tuoion.es municipales que b r o t a -

ban eon toda espontaneidad en la anarquía feudal do l o s tiempos m e d i o s . 

Ninguna do l a pre tons iosas c o n s t i t u c i o n e s contemporáneas, productos de una 

pseado c i e n c i a p o l i t i c a , basada en e l p l a g i o v i l y desatinado do l o y o s 

e x ó t i c a s , ha garant i do xa mejor, n i con más e f i c a c i a y s impl i c idad do me-

d i o s , lo,", derechos pr imar ios ind i spensab les para que so d e s a r r o l l e con h o l -

gura una. soc iedad . Ante todo l a car ta f o r a l concode l a franqueza dol Con-

c e j o : "de voluntad digo por esto que non an ninguna cosa a dar a l rey , n i 

a sonnor ni a o tro por fuero ni por derecho; ca yongo e l i b r e l o fago de 

toda oremia e de yudgo de Rey o de sennor, e do toda pocha e de facendera 

e de f u n c i ó n " . Otorga o l dominio l i b r e y a per iet lidad do l a t i e r r a a l o s 

hab i tantes del l u g a r : " primas do o o torgo a l o s que moran e a l o s que son 
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v o n i r . l a ciudad oon todo su término, oon montos ot oon fuentes , extremos, 

p a s t o s , r i o s , s a l i n a s , venas de p l ita e do f e r r o o do cualquier d e t a l l o ' (1 ) 

(1) Fuero de Sepulveda, Ley 185, remetida en e l de Córdoba, que d i o o : itera, 

e l l o s y sus h i j o s y sus herederos tengan todas sus hered ides f i rmes y o s -* 
t a b i c o perpetuamente. 

JUAN A0U2?I:[ GARCIA Jr . La Ciudad Indiana, Buenos . i r o s , 1900, p^g. 157 
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En s í n t e s i s , c inco p r i n o i p i o a o garant ías generales c a r a c t e r i z a n tocios 

l o s f aero a: 

i l ' .La igualdad ante la l e y , expresamente es tab lec ida en e l Fuero de 

Cuencas "e s i algunos condes, o p o t e s t a d e s , o Caba l l e ros , o in fanzones s i 

quier do mió regno, ai quier de o t r o , a Cuenca v in ieren a p o b l a r , t a l e s 

ca loñas aian o u s l e s l o s o t r o s pob ladores , también do v i d ' aomo do muerte"(1) 

El carac ter do vecino prima sobro todas l a s d i s t i n c i o n e s s o c i a l e s . Esta 

igualdad era cons ider ..da tan e s e n c i a l para o l buen gobierno do l a comuna 

que e l Fuero de Sepúlvoda prohibo vendor bienes r a í c o s 1 a l o s c o g o l l u d o s 

ni a 'oa que lyan el Mundo". 

E°. La i n v i o l a b i l i d a d de l d o m i c i l i o . Nunca fué tan necesar ia es ta garan-

t í a como en l a Edad Media*, por eso l o s f u e r o s l a sanoionaeon con severas n 

penas, hasta l a de muerte. 

(1) Concuerdan l o a Fueros de Sanabria, Oviedo, Baoza. 
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3 ? l J u s t i c i a . El voo ino e s t á sometido a sao j i lecos n a t u r a l e s , e l e g i d o o 

por e l o por sux c o n c o j o , con exepc ion de c i e r t o c a s o s e s p e c i a l e s que c o -

rrer.'.pona011 a la j u r i s d i c c i ó n r u e a l . 

4 o . P a r t i ó i p a c i o n on l i cose p ú b l i c a . Los v e c i n o s e l i g e n l ibremente l o o 

magis t rados c o n c e j i l e s " e l p r i n c i p i o cte a u t o r i d a d en l o s üaoicojos , descan-

sa exc lus ivamente s o b r o l a e l e c c i ó n p o p u l a r , que c o n s t i t u y e ">or s i s o l a 

t i t u l o l e g i t i m o a favor del e l e g i d o para e l e j e r c i c i o de l a o f u n c i o n e s que 

l e e s tán enconend das por e l f u e r o , s i n que para su v a l i d e z sea n e c e s a r i o 

c o n f r i n a c i ó n do podor alguno extraño a l a muni c ipa l idad , i n c l u s o e l mismo 

r e y , cuya p o t e s t a d no se e x t i e n d e a i n t e r v e n i r d i r e c t a n i i n d i r e o t á ñ e n t e 

enee l nombramiento de l o o magistrados m u n i c i p a l e s " ( 1 ) Los cargos p ú b l i c o s 

son amovib les y duran generalmente un año . 

( 1 )Fueros de Baoza, do O á c e r o s . - S a c r i o t a n , Munic ipa l idades de G a s t i l l a . 
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5 ? . i R e s p o n s a b i l i d a d de l o s f u n c i o n a r l o s p ú b l i c o s . Lafe l e g i s l a c i ó n antigua 

r o A R e n t a b a oon mejor sent ido p r á c t i c o y p o l í t i c o que l a moderna e s t e de-

l i c a d o punto do derecho adminis trat ivo y c o n s t i t u c i o n a l : " l o s p e r j u i c i o s 

causados indebidamente a l o s p a r t i c u l a r e s doblan r e s a r c i r s e oon o l duplo 

y l a s i n f r a c c i o n e s del fuero o l a p r e v a r i c a c i ó n en e l n a n ^ o de l o s i n t e -

reses p ú b l i c o s , además de l a pérdida de l oargo , eran cas t igadas como a l e -

v o s í a . Le jos de so rv i r de escudo l a s dignidades municipales para e lud i r l a 

pena impuesta a l o s demás ciudadanos, se doblaba cuando o l cu lpab le era 

magistrado, considerando como c i r c u n s t a n c i a agravante o l hecho de f a l t a r 

a mayor o b l i g a c i ó n atendido su carác ter p ú b l i c o " ( 2 ) . 

( 2 ) . Sacr i s tán , obra o i t . 

JUAIJ AGUSTIN GARCIA Jr . La Ciudad Indiana, Buenos A i r e s , 1900, p ' g s . 1 5 9 - 1 6 1 . 



N o t a : ( i ) A e s t e propio ano de 1519 r e f i e r e n l o e h i s t o r i a d o r e s 
'P1~'lfaer misa que se d i j o en i a Habana ba jo l a sombra de una ce iba p a -

j j t r i a r a a j ^ c u y o suceso con inexactitud recuerda e l monumento s e n c i l l o que 
hoy S£ levanta bajo otras ceibas plantadas muchos anos, después en e l lu-
gar mismo que ocupara aque l la primera ,puee según el S r . B a c h i l l e r y o t r o s , 
e s ta misa se d i j o , en su primer a s i e n t o . 

4 . 

Miguel Rodr íguez -Ferrer . Naturaleza y C i v i l i z a c i ó n - de l a grandiosa I s la 
I I de Cuba.parte" 'Segunda-Civ i l i zac ión , Madrid. iótí7 . V. 423. 





'%-• lis la picota, dice el tesoro de Uovarrubias, "horca hecha de piedra", y según el Jic-
r 

donario de autoridades, "e l rollo u horca de piedra que suele haber a las entradas de los 

lugares, adonde ponen las cabezas de los ajusticiados, o los reos a la vergüenza. Llámase 

así - añade - porque es una coluna con 3u basa, que remata en punta". Gonsérv nse muchas 

picotas de los siglos XVI y XVII, y en algunas de ellas ha sustituido una cruz a la perino 

la on que remataban. Jl Conde de Uedillo tiene publicado un curioso estudio sobre algunas 

picotas o rollos de la provincia de Toledo. ,Sn Marmolero ^Jaén) llaman la Cruz de loa ca-

rapatos al antiguo rollo, por la que tiene como remate y por los garfios que tuvo hast . po 

co3 años ha, de donde en tiempos más remotos colgaban la3 cabezas de los ahorcados. 

:¿1 ¿ui jo te . - Adición Crítica de Rodríguez Marín. Pag. Ib. iota 4. romo VI. 



"a . \ * V -
Én la lengua de la Isla Española se llama Ceyba un árbol de los mayores que se ha. 

lian en estas Indias» Es de buena sombra y echa muchas y muy extendidas ramas; su fruto u 

son unas vainas como manzanas redondas llenas de cierta lana delgada y blanca como algo-

dón, las cuales, después de secas, se abren y se lleva el aire la lana) entre la cual hay 

unos granillos 6 pepitas, que es la semilla» Echa la hoja en un pezón como de hoja de Pa-

rra, y ella es semejante a la hoja del cáñamo, de seis á siete puntaa, en forma de estre-

lla; su madera es blanda y no solida. Suélense plantar estos árboles en las plazas de pue-

blos de indios, por su gran hermosura, y aun da algunos de españolea; pues conocí yo una 

en Panamá delante del convento de San Francisco, que permaneció allí muchos años» 

P. B. COBO» Historia del .Nuevo j.íundo» T. II» Sevilla, 1$91. Pg.124. 



Y esta.xCircuLi0tancia .de naberse celebrado 3u primer culto y su primera 
reunión conceji l bajo la pompos a-copanle una.se iva-tripical ( l ) , nos hace 
recordar las anticuas memorias de nuestraJberia, cuando nuestros mayores 
celebraban sus reuniones publicasr bajo las encinas y los robles (2 ) , que-
dando todavía una prueba de esto entre alguna .¿le nuestras provincias vas-
cas^ como e l roble de Guerniea, bajo cuyas ramaSRhan tenido lugar hasta 
nuestros días sus Juntas Generales, las que e l autor; tuvo el honor de con-
vocar cuando desempeñó, aunque por breves días; aquel histórico Corregimiejg 
to . ¡Que aaí comenzó á vaciarse la sociedad nueva de Ctfba en los moldes 
viejos de la de España, llevando en líneas paralelad, no confundid ai , las 
aspiraciones del c ielo y las libertades de la tierra.1 

(1) Esta selva se conservó robusta y frondosa hasta 1753, sn que el Go-
bernador don Francisco Cagigal.de la Vega-dispuso ^derribar la .para perpetu-
ar más su memoria, levantando en su lagar, e l padrón ó pilar, de piedra que 



aún estiste, sembrándose después á su lado.tres seivas que en 1&28 se reem-
plazaron por las actuales^ con el templete que hubo de trazar, e l Coronel. 
D. Antonio de la Torre y Cárdenas. 

(2) Véase en nuestro libro Los Vascongados otras encinas que tuvieron 
i((5ual destino en el Señorio,vizcaíno. 

D. tiimi a ó m i O T m c m u r a l a z a v Civillaiciáa de lÍT5r5riioaa Isla 
de Cuba Seronda Parte - Civilización. Madrid 1§37~. p. j jO. 

/ 
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I Atenas, paea botara, el deiecho de la c iud d es el derecho del 

Welctablla, esto es, el deiecho de la CIUZ 590. La cruz es el símbolo 

del -neicido. B1 meicrdo dula mientias la ciuz está levantada, La ciuz 

es tempoXf,l y sólo duia lo que el meicaoo. La ciudad, en cenibio, posee 

e l deiecho de tenei una ciuz peinanente. Deiecho del meic&do y deietho 

de la ciudad tienen, según Sohm, un e mblema Común: el \7elctabild. Al 

Weichbild temporal del meicado sucede el peimanente de la ciudad. La 

ciuz de madera del meicado se tiansfoima en la ciudad oten un Boland o 

de piedla. 3¡ae .7eichbild peimanente testimonia que e l deiecho ext iao id i -

nai io del «icado ha llegado a sei el deiecho oidinaiio de la ciudad. La 

ciudad es un buigo y un meicado. Wich o Weich, etimológicamente s i g n i f i -

ca el buigo. Asi , e l Weichbild es el Buigbild, el emblema del buigo y el 

emble ma del meicado ciudad es un bufgo, aun cuando no tenga muia_ 

590. r'Ohm,I3nt3tehung,17"r,tadtiecht is t T,7e í chbildi echt.Das heissttdss Stad_ 
tiecht is t dss !?echx des Kieuzes" . 
«ÍQl Rohm.Entatehunsr.26. (sigue una nota laiga en alemán) 
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t ' i 
l ias , ¡ I'OI qfce no es necesario el a urallamiento paia la existencia de la 

Ciudad íen/sentido jurídico. Jur idicamente, además, segiín el razonamiento 
\ * \ 

de Sobm, la ciudad es un mercado, aun en el espacio de tiempo en que no 

se celebra mercado 592^ JJ^ /̂e ichb i ld, además, e s un emblema l e a l ; de 

los bracos de la ci <z penden el sombrero, el guante, la espeda, el estan-

darte i e a l . "Todos estos simbolos -dice Sohm- significan que el Bey esta 

presente" A l l í donde se planta el Weichbild, a l l í se encuentia el 

Bey, ILa ci uz levantada en e l mercado signif ica que l a protección del Bey 

impera en el mismo, El Bey, pues, se encuentra presente temporalmente en 

el meicado y más taide perpetuamente en la ciudad, puesto que en e l l a la 

cruz temporal se ha convertido en permanente. La ciudad es, pues, una mo-

rada real , un konigsburg, ie ichbildr ectat, Marktrecht, Buxgrecht, son ex-

presiones.de un nismo concepto, elementos jurídicos del Stadtrecht. 
592, Sohm, ntstehung, 2 7 , - 593; sohm, ffntstehung, 28. 
UIJ» o.m fc j t i V f a j K * a l ! ¿ t í Í í r f H i t t t a 
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63^>-5i4-"3eñoi Sánchez-Albornoz me comunica que, según unos docume_n 

tos que posee, relativos a uno de sus ascendientes, e l r olio, parece 3ei, 

efectivamente, un símbolo jurisdiccional. Segiín esos documentos, don Fian_ 

cÍ3do de Guillamas y Velázquez, maestre de Campo de lo3Peye3 Felipe II , 

Felipe I II y Felipe IT, compr ó a loa hermanos de Santa Teresa un monte 

llamado " la Sema*, en las inmediaciones de Avila. Des pula consigue del 

He y el señorío de ese monte, inmediatamente levanta un r olí o en "La Ser-

na", donde no ha habido jamás ni mercado ni población. TTna vez abolidos 

los señoríos en el siglo pasado, uno de I03 descendientes de don Francis-

co de Guillamas, de ideas l iberales, manda dertibai el ro l lo . 

LUIS G.D3 VALDB AVELLANO . - 5 1 Me i cad o I Apuntes para su estudio en Le Sn y 
Castilla durante la Edad Media. (En el An.de Hi3t.del Derecho 
E3paño 1) . Madi id, 1931.- Tom.VIII.- P¿g.400-401. 
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? i i s t e ? . . . día 2 de Septiembre finieron justicia ae j ui 3e ontoro cric, 

do de la marquesa de ?moya? porque el postrero dia del ochauario de nra. seño 
ra de agosto deste tno meto a la mujer del dotor juan saluago alcalde mayor A 

de seuilla t ruego del dicho dotor por lo complezer. ere elle fija de anton 

quebrado y la muerte que le dieron ¡1 dicho juan de toro(l) fue que lo srrasfcy ¡ 
traron y le cortaron i|a cabect ent la relaza de sant francisco y ambas manos .y* 

lo descuartizaron y pusieron le cabeca en le p i c o t a y la vne mano a la Kxmsax^ 
— . . . . — 11 , _ _ ^ 

casa de la nuerta del dotor e cal de francos y la otra en el lo*ar donde la 
mato a la placuela de los torneros y los quatro uartos cada vno a les puertas''; 
de 1l cibdad y el dho doctor ae metió i f r a i l e en sant -eronimo donde esta oy 

dia dios los perdone a todos (1) , , 
J M ' M 
(1) Liuro cuarto de escrituras de . anuel Segura. ' x 

Y 7 K -¿^Curiosidades Antiguas S e v i l l a n o s . S . . i i> II ,Savi l íT^I j s 
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A1 f i j a r 01 Cabildo, en 27 do f e b r e r o do ibfrl, loa p r e c i o s o venta no d i -

versas oora -at ib ios , ao diapnso qro i a pena correspondiente a todo negro in 

f r a o t o r de esa rt isposio ion fuese "de 300 azotea atado a la picota 6 que 

se tome por perdido l o qne asi se ttondiere o se aplica para loa pobres dol 

hospital desta v i l l a " . 

" ; I J I F-: JiKU8HSnr.I.íO. 'I 4 ori de la Habana; dosdo are r i éros 
h a a t t t i í i ó i>. Ha cana, i y 3 « . pag. 7tí.-



Para oso füé organizada además, en 1500, la armada de Pedro Alvarez Uabral, la más po-

derosa que jamás había marchado a tierra lejana. Zarpó de rtestelo en 9 de marzo; consta-

ba de trece navios. Kl dia 22 pasaron por las is las de Cabo Verde; un mes después, yen-

do de bordada de Sudoeste para aprovechar bien los vientos a l i s i o s , divisaron t ierra . 

El día 24 encontraron un buen puerto y entraron en é l . £1 domingo 26, (Jabral mandó de-

cir una misa en una isla que habia dentro* el día 19 de mayo hizo erigir a l l í una gran 

cruz de madera con el blasón de don Manuel. Expedido un nafrio a Fortugal para dar cuen-

ta de lo que habían hecho, zarpó la f l o t a para el Cabo. 

En las dos narraciones del viaje que poseemos, escritas por personas que lo hicieron, 

nohablan de este contacto con el brasil como de cosa sorprendente por imprevista. 

Antonio Sergio de Sousa. Historia de Portugal. Pág. ti2. 



PT. 

Después fueron siguiendo a lo largo de la costa, la cual se prolongaba en dirección de 

Oriente. Estaban llenos de júbilo los capi anes. Prosiguieron su ruta, llegaron a una 

i s la y a l l í pusieron otro padrón, que-fué el padrón de la Santa Cruz. 

Antonio Sergio de Sousa. historia de Portugal. Pág. 73» 

i 
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"VIAJE DEL DESCUBRIMIENTO DE BARTOLOME DIAZ.- Este viaje, iniciado en agosto de 14b'/, cons-

tituyó el efectivo descubrimiento del camino marítimo a las Indias. La flota constaba de 

dos naves, acompañadas por una barcaza con provisiones de reserva, esto porque en varios 

viajes se habían consumido prematuramente los alimentos, forzando a las expediciones al 

regreso. Bartolomé Díaz iba en la nave de la cual era piloto Pedro de Alemquer. Siguió^ 

la costa africana hacia e l Sur y pasó el Ecuador, poniendo padrones. 

Antonio ¡aergio de Sousa. Historia de Portugal.Pág. 71. 



w 
ElViiifeusto con que losoidores veían aquellas demostraciones vino a aumentarse por la 

conátrCl;a poco prudente de Cortés t i ) , que apenas desembarcado hizo pregonar en tferacruz 

su título de capitán general, y aún comenzó a ejercer actos de .jurisdicción eíiorial en 

los pueblos que abarcaba la concesión de los veintitrés mil vasallos, como fué en la 

Rinconada, cerca del puerto, donde hasta hizo levantar horga. Los oidores mandaron de-
* 

rribarla, reprendí ron a los que habían acatado la provisión, despacharon orden al al -

calde Veracruz para que echase de a l l í a Cortés* y aún pensaron enviarle preso a Casti-

l l a . (1') "SI Marqués del Valle entró en esta tierra con alguna manera de bol l icio" . Carta 
de Salmerón, apud Colección de Documentos del -irchivo de Indias, tomo AHI, pag.190. 

J.García Icazbalcata.- Biogrf. de D.Fr.Juande Zumárragu.- i'ág. fa6. 



p'f. 

Llevaban seis padrones de mármol que mostraban esculpido en lo alto del fuste el blasón 

portugués y la esfera armilar. Iban intérpetres de lenguas africanas, de lengui árabe, 

diez criminales condenados para cualquier sacrificio necesario, y ciento cuarenta y ocho 

soldados. Dice Duarte Pacheco» "En f i n , tantos y tan grandes gastos fueron hechos para 

este viaje en donde iban tan pocos navios, que para no parecer sospechoso contra la ver-

dad, omito contarlos en detal le . " 

Antonio Sergio de bousa.- historia de Portugal.-Pág. 77» 
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(l)Gades (Cádiz), era, como es sabido, lamas occidental de las factorías fenicias.(V.Hacas 

humanas. I I , 256-9) y se consideraba a la3 Columnas de nérculea cctno las puertas del mundo. 

Kste monumento subsistió hasta 1145. Lo formaban pilares de piedra sobrepuestos en forma 

de torre que se levantaban en l a playa o en el miar. Cada pilar tenia quince codos de cir-

cunferencia y diez de altura. £1 conjunto, que medía de 60 a 100 codos de altura, estaba só-

lidamente unido por barras de hierro y plomo, argüíase sobre est¿ torre que no tenía puer-

tas ni cámaras interiores, una estatua de bronce de Melkarth, el «órcules fenicio, de seis 

codos de altura, representando a este dio3 con la forma de un hombre barbudo, con cinturón 

y manto que le cubría hasta la rodilla. La estatua era dorada, con la mano izquierda apre-

tada los pliegues del manto sobre el pecho, y en el brazo derecho, extendido, l a mano em-

puñaba una llave al mismo tiempo que el índice apuntaba hacia el Estrecho. 

Loa crusaüos y los piratas norraundos llamaron a l Estrecho Karlsant aguas del hombre; e Isido-

ro de tíeja, bajo el dominio árabe, atribuía una significación profetica a la actitud de la 
el 

diestra de Melkarth; la llave que empuñaba era/símbolo de que esa era la puerta del país 

y el dedo apuntando hacia el «atrecho quería indicar el camino por donde hablan de venir 

lo 3 ejercitos de Muza. 
^sigue) 
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Las Columnas de nércuiba fueron destruidas en 1145 por el almirante árabe Alí 

ifan l3a ibn-íiaimun, que se sublevé en Cádiz. IJecía la tradición que la estatua era de oro 

puro y por ello el árabe la derrioóí era dorada , y aún así produjo el dorado 12,000 diña-

res. V. Dozy. Hist. et Litt . d'Espagne. I I , página 32tí y app. XXXV. 

J. Olivaira Martina.- Historia de la Civilización Ibérica.- Pág. 3 f . 



Para el establecimiento de nuevas poblaciones hallanos que era costumbre entre nuestros ant 

pasados colocar e l Padrón, que venía a ser una columna o pilar con una lápida o inscripción 

que recordaba el notable suceso» otras veces colocaban la piedra fundamental de la ciudad, 

piedra que servía íia Mojón, Rollo o Padrón de arranque p^ra la distribución de las tierras 

ntre los primeros pobladores (.3) revistiendo el acto trascendental de gran solemnidad rel i 

giosa y cívico-militar. 

Un pregonero publicaba los poderes necesarios para la fundación en presencia de 

"los pobladores y testigos que habían de firmar el acta: luego se contaba con la liare volun 

tad de los vecinos que "querían poblar e bien y con seguridad" en tai parte y sitio determi 

nado; hecho esto se imponía el nombre que debía de llevar la población en adelante y f i jan -

do el Padrón se declaraba establecida y fundada la ciudad en nombre de su Majestad el Rey 

de España y de ia nación española y, finalmente, se señalaban a l l í mismo los límites del 

L.erritorio o provincia. Nótese el sistema de fundación y colonizacion. 

Arbolado el rollo, el Capitan echaba mano a la espada y delante de testigos y 

pobladores tocaba por dos veces el padrón retando a los presentes en estos o parecidos tér-

minos: "Si alguno están osado y villano que contradijere' este muy arande acto por el cual 

( sigue ) 



tomo posesión^le este territorio y provincia án nombre de Su Majestad el Rey de España,que 

Dio3 guarde, y para gloria de üios nuestro Señor, que comparezca y lo d i g a . . . . " 

Por tres veces se repetían estas frases de rigor en tales casos; y se hacía cons-

tar en el Acta que fué "quieto e pacífico poseedor sin contradición de persona alguna" en 

nresencia del escribano, y, finalmente, se pregonaba en público que ninguna persona fuera 

o3ada a quitar el padrón, rollo, mojón, columna o piedra fundamental "so pena de muerte e de 

perdimiento de todos sus bienes" para el f isco ; de tamaña importancia consideraban el asunto 

terminando con dar fe y testimonio público de lo actuado en presencia del escribano o nota-

rio y de los testigos que firmaban. 

En Santiago de León, de Caracas, no se conoce el mojón, rollo, columna o piedra 

fundamental de la fundación de la ciudad; pero existe una quebrada llamada de Los Padrones; 

y sospechamos que pueda tener relación con l a fundación de referencia. 

Réstanos decir que a veces el rollo o padrón era hecho de un trozo de madera de 

dura c ansistencia. 

Fray Froilán de Rionegro.- "El Fundador de Caracas Don "iego de Losada". Pág. 122. 



Pico la 

1805, 25 Enero (Fo l . 27 v . y 33 r ) 

O f i c i o del Mayordomo de Propios D. Juan Luis Marqueti denun-
ciando que " al otro d ía de haberse puesta la p i co ta nueva en 
l a plaza, robaron l a argo l la con e l candado sin haberse podido 
saber quien ha sido y pudiéndose neces i tar de una hora a o t ra 
para alguna j u s t i c i a ' , y pidiendo " que se haga o tra de qu i ta y 
pon con su puerta ( s i c ) , l a que puede quedar en l a cárce l y e l 
verflugo usarla cuando s e necesar io , y se evita por este medio 
semejantes maldades^ " 

Se acuerda como se propone. 

/ -

v 



El Sallo ge e levaba cerca ele la margen derecha del Genil, a 3a saMa 
~ ~ ( / , 

del puente, en diareocion a Cordoba. Consistía en una gran columna de gra-

nito azul y negro, como de cinoo a se is varas de altura, y de unas tres 

coartas de diámetro. En su parte superior tenía una losa de piedra tosca, 

blanca, cal iza, como de una vara dn cuadro,puesta a modo de plato o ban-

deja, y sobre esta losa se veía un león sentado sobre sus patas traseras, 

que con las garras sujetaba contra su cuerpo, mirando al Norte, e l escudo 

d8 la ciudad de Écija. I B1 escudo ©glosare yo- a que se r e f i r i ó vélez 

de Guevara, diciendo: "Esta es Écija, l a más f é r t i l población de .Andalu-

cía, que tiene aquel sol por amas a la entrada de esa hermosa puenteí" 

La mengiada cultura de unos ecijanos destruyó, por culpas del ro l lo 

-ícomo si cupiera culpa en las cosas! y 1corno s i e l ro l lo no fiera emblema 

glorioso de libertad y de autonomía munic ipal i - destruyó,decía, aquel es-

cudo de piedra nombrado y celebrado por e l insigne autor de La Luna de la 



S i e r r a , 

ÍOTIS VtíLEt HE GUfíVA:^. diablo Cojuelo. Madrid, 191B» Pg. ISFFT 



QUE r iOA EL ROLLO. 

I ten que e l R o l l o so haga nui "bien heoho, p u l i d o con si 

gradas aboxo, j e l n a s t e l s i pudiere ser todo de vna p i e o a , i encina 

sus quatre a l c a i a t a s de p i e d r a , o h i e r r o , gruesas en que ahormen los 

honbres, i encina sus debanaderas de pa l o para las rncorc3adas , i cn -

oina de l a s de banaderas vn c a p i t e l de h o j a de l a t a con su c ruz , e van-

do ra de h i e r r o . 

L0~ J0L3 PER AJA DE AIALA. l a s antiguas ordenanzas de l a i s l a de Tener 
f e . La Laguna de T o n e r i f e , 1 9 3 5 . Pag. 4 0 . -



- , . 

/ / ' / -58-

L 
Los azotea fe'-dabbn en e l r_ollo de i¡a plaza. Llamábase i o l io 

> 

una columna de p i e d l a oí diñar lamente rematada poi una c i u z , pues tas en 

p ú b l i c o , y que e i a i n s i g n i a de j u r i s d i c c i ó n , donde se ataban l o s que 

habian de s u f i i i c a s t i g o o se i e x p u e s t o s a l a v e r g ü e n z a . De e'l hace 

mención en 1?15 e l Gobernador de l Paraguay D . G r e g o r i o Bazs'n de P e d r a -

za ( l ) . "Tiene este pueblo f de San I g n a c i o m i n í ) r o l l o . . . . " ; y también 

e l £ . C a r d i e l . - En e l campo no 3e pod ía dar es te c a s t i g o por I03 a l c a l -

des de l a hermandad, s i n o que habían de t raer e l c u l p a b l e a la p l a z a 

( 3 ) . Y f u ¿ p r e c i s o r e s c r i b i r que no se d i e s e en ningún caso s i n a p r o -

b a c i ó n d e l M i s i o n e r o , a t e n t a l a r u s t i c i d a d de l o s i n d i o s , qu i enes eran 

tan poco mirados en e l c a s t i g o , que d e j a b a n m a l t r a t a d o con e l número 

y modo a l d e l i n c u e n t e , s i n ningún s e n t i m i e n t o de c o m p a s i ó n . 

31 mismo padro'n d e l Gobernador "Bazan de Pedraza nuestra l a o -
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t í a c l a s e de c a s t i g o , que f u ¿ la c á i c e l . "Tiene e s t e p u e b l o i o l i o y 

c á i c e l . " 

( 1 ) Empadronamiento de S. I g n a c i o m i i í ; Ba .Aa . Ai c h . g e n . l e g . C o r a p a . d e 
Jes ' is ( P a i a g u a y ) n . 1 0 . 
( 2 ) D e c l a i a c i ó n núm.2é>9. 
( 3 ) Autos de v i s i t a de L á i ' i z en Ti e l l e a , Anexoa, num. 4 5 . 

P. PABLO HERNANDEZ ."-Oí gañízac i óñ "so'c ial~~d*e" " las ~d oc t . guai aníe 3 de_"Ta Gia. 
de Jesús . -Ba i ce l ona ,MCMXIII.-Tomo I . _ V¿g. 124 . -



7o í&ra Cofcarrubias, r o l l o era " la picota o horca hecha de pie -
- -

dra en forma redonda, quasi rótulo" . El Diccionario de la Academia lo de-

f i n e : "Columna de piedra, ordinariamente ranatada por una cruz, y que en 

lo antiguo era insignia de la ^ELET jurisdicción de la v i l l a " . El rollo 

de Ecija, fué , como afirma vélez, celebradísimo, y a s í , decía cierto poe-

ta apicarado del Romancero gene ral ( f o l . 470 v t o . ) : 

"De CordQua he visto el Potro, 
que ha , engendrado pocos asnos; 

también la fuente del Toro, 
que hizo a Lazarillo cauto, 
de Ezija he visto el r o l l o , 
que e l mundo celebra tanto, 
el arenal de Sevilla 
y e l corral de los Naranjos", 

Don C, Bernaldo de Quirós nombra como aún existente e l rol lo 

± K Í de Écija, en su interesante l ibrito fcfcfac intitulado La Picota (Madrid, 

1907) pag. 13. 

LUIS' \im)'¿ DE n u m t u . El d i a b l o c o j u e l o . adr id , 1916. Eg. 150 



TEMPLETE,- Una arvtl ua tradición qu© no en 

to alguno, recordaba a la ciudad que la pri 

BUS solares, lo habla sido a la sombra de 1 

su foi lage por el Angulo N.E. de 1 . plaza d 

tuar este recuerdo con un modesto monumento 

cisco Cajigal ; y de acuerdo con el cabildo 

t io un pilar de tres caras, de 9 varas de s 

dra de A pie'- de altura y 5 dp di&metro. Se 

que mira al S. se pur.o la inscripción siguJ 

FUNDOSE LA VILLA 0 CIUDAD UE LA HAB NA EL i 

SU PRIMITIVO ASIENTO A LA RIBERA DE ESTE Pl 

QUE EN ESTE SITIO SE HALLO UNA FRONDOSA CE: 



TEMPLETE.- Una antl ua tradición que no encontramor Justificada en tes-

to alguno, recordaba a la ciudad, que la primera misa celebrada sobre 

sus solares, lo habla sido a la sombra de la seiba secular, que estendia 

su foi iage por el :\ngulo K.E. de 1 , plaza de Armas. Quiso en 1754 perpe-

tuar este recuerdo oon un modesto monumento el capitán general clon Fran-

cisco Cajigal» y de -cuerdo con el cabildo hizo elevar junto a aquel s i -

t io un ol lar de tres caras, de 9 varas de ancho sobre un zócalo de pie-

dra de A pie'- de altura y 5 dp diámetro. Sobre la lapida de ese zócalo 

que mira al S. se puno la inscripción siguiente: 

FUNDOSE LA VILLA 0 CIUDAD DE LA HABANA EL ANO DE 1515, Y AL JiUDARSE DE 

SU PRIMITIVO ASIENTO A LA RIBERA DE ESTE PUERTO EL DE 1519, ES TRADICION 

QUE EN ESTE SITIO SE HALLO UNA FRONDOSA CEIBA BAJO DE LA CUAL SE CELEBRO 



LA PRIMARA MISA Y OABILDO: PERMANECIO HASTA EL DE 1753 QUE SE ESTEREUZO 

Y PARA P: RPETUAR LA MEMORIA, GOBERNANDO LA E¡3> ANA NUESTRO C .TOLICO MONAR 

CA EL SEÑOR DON FERNANDO VI, MANDO ERIGIR ESTE PADRON EL 3KNOR MARISCAL 

DE CAMPO DON FRANCISCO CAGIGAL DE LA VEGA, DEL ORDE . DE SANTIAGO, GOBER-

NADOR Y CAPITAN GENERAL DE ESTA ISLA, SIENDO PROCURADOR GENERAL DOCTOR 

DON MANiJEL FELIPE ARANGO. ANO DE 1754. -

En la cara de la base del pilar que mira al N. también se puso esta 

otraí 

SISTE GRADUM VIATOR ORNAT HUNG LOOUM ARBOS CEIBA FRONDOSA POTIUS DIXERII.Í 

PRIMEVE CIVITATIS PRUDENTLE RELIGIONIS PRIMEVE MEMORABILE SIGUÍUM: SIQÜI-

DEM EJUS SUR UMBRA APRIME HAC IN URBE INMOLATUS SALUTIS AUTOR, HABITUS 

PRIMO PHHDENTUM DECURIONUM SENATU3 DOUBUS PLUS ABAIN SECULIS PERPETUA 

TRADITIONE HA3EBATUR. CESSIT TAMEN ETATI. INTUERE IGITUR, ET NE PAREAT 



¡ * 3 * 

i ^ - i 
IN POST RILi HABANENSEM FIDEM. ASPIGIES IMAGINEM SUPRA DETRAíi FÜNDATAM 

HODIE NIMIRUB4 ULT. MENSIS NOVEKBRIS* 

ANNO MDCCLIV.-

Diccionarlo de la Is la de Cuba.- De la Fezuela.- Tomo I I I . 
Madrid 1863. - P&glna 1 5 5 . -


